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14, s que aberto se acha o; famoso;' 
llïe'atcó I Be iio"obde ° a% "Criit+ja 
brifl1 lr'á corri os sëtisldistinçIosr acttIr 

em,e,xplendid• espeeL, cgio NZ 
ce poupou, a,acreditadacr(tpreSa.I,u! 
cia tio de Castro, r& C:° , a 1;apparatos 
,• solémtiidadesí"prn drlí•ilrir''argrfi-" 
davelmente o espirttò dos t•sp+•cta•, 
dores.,,;0 ; pomposo --cartaz .prometi(- 

tdt sim tiu 

A secttai párlantétttar Iser,41'inta=; 
ressantissima e fltcunda em ctfli'sL= 
i I;encias' ,para e, paiz, (lue vae ver 1 s r 6 rfi't< .°, • r' 1 

cOisas nunca , vistas'.: A, arte., d'ttt s 
a ,sciencia,,.d'outroS. farào l[nilogres 

,. produzirão maravilhas ►ií1-i` 1,. + 

Oxblá rião'ìh`ajcl illtisão 1 '`* ,  
Y- I'.' A 

Talvez que nìlo cúrnprami lo ,que 
abertamente, Pi omettá ncrn ; façam 
a que dizem. i: i,> ", t, 
0 modobportgde o` governo tem' 

phoàdid0t " h`ós °'G ` rílezPs - d  s-ua`' vi-
dr+ levo-nos a acreditar que o seu" 
futuro 4tnão 1§Crá iãq,,,brilllante,cqmo 
Pspera, nem as suas promessas cum: 

pridas. 
Não se illuda o partido progces 

lista certa'►afâüeir`u;Iéinbrntïça de 
que semPréFésjnrá•d s nimidades l•sú  
do poder, porque pódo até breve- Í 
atente; ,Morrert,,nspbyNigdo , tios vo-'i 
luptuosos braços da sua amante' 
maioria. ' 1 l: •;,,. , I..,.,rt , .l 

0 paiz está vigilante e attento a 
übservar cuidadosamente, o que se 
vae passando no seio da representa-
ção nacional, - para julgar=como ma-'' I 

:1 

lElLl•ERti k r,f, 

(conL. da n." 
.r, 11`1 • 1, f ri ,.4 r <.•t., 

Nas questões,geraes (levemos labster- 
nos de tomar as excepções como regras; 
deve-se estabelecer . as conclusões sobre 
os tramites ordinarios. da Natureza. Se- I 
guindo- esta. ideia, 4 veremos- que,, ordíua-
riamente, I.o éspirilo , philosophico,. que 
demanda ,unia alienção seguida e, firme, 
tão tearo nos homens, mais;:o- pódo,,ser 
nas mulheres, , cuja , sçnsibilidade,e ima-
ginação são origem, de ' frequi:alissimas 
distracções.sro rr. t ,11,. , . I,l 

0 espirito dé memoria e,de ordem pó; 
de mais 'cómniummente convir-lhes. Mas 
aqui ainda a paciencia, a constancia ne-
cessarià para? abarcar esse- numero im= 
menso de factos, que constituem a . eru-
dicão dólcertos.boiiiens;amoldar-se•ha ao 
caracter. da ' Mulher ?•.A continuidade, ío 
.excesso, e uniformidade do trabalho não 

`-lho causaria bem Mere o mais completo 
desanimo ? 1, 

-O.espirito que nasce da força, da vi-
vacidade, da promplidão, da ublileza',c 

1 

giStrndò'sltpt'emei dos seus /deittslo'cr 
corrrrí'tes... ,►  

,. º htº r + R 11'+ , t i•ia: ` " t ,•) 7ts'!'I 
&guardamos respeitosamente{ 

r," 1, , 1•"1 , 1 t. 1 - f „• I 
sei] t+sz'tlÍ¡Çltóztt. ,, ttl+ .•Itlrr,;rsc`IGi;'!? -vwir e 

Ill iN,,-io" irnporemQS a;,ric3SSit`'opjnião' 
ã"'s+ta''ju`staldécisó: mtts't•vrla•I•ï•ids' 
sotiipci nti'nnssò`Jposío'd'iió'rt•ü peia' 
causa publica, ., 

?Á 
()s orgàos da Granja fazem soar 

incessantçme,nte hvmnos , de .,louvor 
em`.l+l•nre 3t3••s seu; , id•J( s8' ïd3orafl(t,s,-
que : promottPm ibun(ilnt('s +(- cano-s 
rnitis. A ` todí►s agradain ` atlas; cítn''l 

t 

n rum vi,rdada'i•o'patt•io`ta""'dè•e tldët-" 
aar —de ,desi-j, 11 os ardentPmeittt,,,• mnsl 
é, ce rto •que.de.vem^ser feitas. de f¢r,-, 
ma a n-ão.férir`direito's iegitïmamen, 
!te adquiridos. ' G , ! r1 r ••t•,rrtl 

`11a ` intiiviUttos que, x1etidot fi+-ín- 
felicidadq,dP, nascer no .seio' dwb-

' bCeztl, i se • h•+bilitarí•m- •É•,t.tt$;; 
rnonte: para,-'ã Ibusta de hbnradotira r 
,,alho, • ciercérdìit a rsu8'' t+rté licõfes= 

. t ris"•• t` t+ • . t "1  i +# t•,•r^ 
'silotlal n•,é' ès rdríio (j•t s rvl o ••rlia 
inado obras-1,Itztbliças„ a I Grit►tdeJr a 
nharem .o,rpão guotidianol,para,;sl,e; 
'sua+( fafiilia.11'PIão • rllirs'élt porétri•'rdit= 
rá"a(ï+írai•tâl`'bólloó,icãô''érn'' fa'cé" dos-
aba •av •tn.. t" Ig a ► 
los t profugdos,.l j;troduzt( lds irpe la 

aaçãz) .da..,pocl rosa,aíavauca gover-, 
nativa. + N'estQssoltimo,.Wz'es.Ide do ^,1 

cantadas economias nominaest o pes-', 
som d'obrás`publicá hãJécalmente 
S6ffr i do éiã seus iiterc`ssërs; `ótiti.àao 
se, di ër a¡ todo , +:  fqu r++ + t, Q;instante .qu'e, fo, 
rata despedidos tantos:operarios; 
tõs + émpregados, ou, qtW lhes foii re-

os 

1,;t I;. " II 1 a' _- rll.:-.l 't;t?`t i[!:•7• > V;!i. l:+ VI 

perspicacia„ da imaginação, , é- lhe , mais 
peculiar.•, ,Os seus:.sen'tidos inoveis,l,per- 
correndo todos .os objectos sensíveis, ap ; 
prebendem-lhes, a imagem, e. a sua {elo, 
quencia particular fpõe-na em.estadoi de 
pintai -os, [nas ainda ,assim,com fnais vin 
vacilada do.güo,força, com atais ardor; 
do que ,veliemenoia, r,com•, inais,:levidade 
e variedade do queienergia,to, firmeza. .'.. 
,. 'Quanto ao espirito,, politico; ou 4 muoral 
consistente no porte .de si, mesrio,e dos 
outros, , a historia, nos ;ensina Ique. houve, 
ha e pódo haver mulheres capazes de idi, 
rigir• com norteada as rinaiores (,coisas e 
os maiores }'imperios. , A . n1ulher-,saber 
gradar, e prender' os, homens pori.elogios 
e pelos menores favores; o seu sexo,com,. 
n+unica ao—que ella faz,,.ao que .-ili.z, ao 
que dá, ume valor e,uma graça ,enëapia- 
dura; o seu , espirito•llexivel ajusta,-se or-
dinariamente com mais facilidade ás lci r; 
cumstancias; sabe, além td'isso, dissimu 
Jar: melhoras paixões, do coração, ou os, 
impulsos da alma, quando assim o exige, 
-o , interesse proprio;, ietn'unia .innun,eri 
dado de pequenos conhecimentos Moraes; 
cuja applicação é. de • todos,os mganentos;' 
conhece, finalmente, que as, mais peque-
nas coisas .e as mais insigniricantes,pa -: 
xões são suscepti`,cis,,cle ,produzir gtan-

duz ìlor ó sçit`'pef•+"ieno,'``ve'lìcim'r•iïtó:t 
1 í?;i 

lú assfi, lamentavel esta flít gran-. 
I •• rt t,'li °r'rtt;. eV ii 

te [ njustica contra aquelles qu(- técui 
constant(-mP`nio de cxpFtr-sP í+ todas 
as( intemperiPs r+inda as irais r̀ipo-

• t. • 1, 1 l 
rosi) t e 11tA'tr sujei•tar-se a` imposições 
de ,indívdt)os`, muitas veies, in(:plos 
ri ,+ IV,í I+t.+. , 
para rá" superiolridadc que I,hi s é coa, 

~:'p 1.. 
tÌa • sido i a . palavrat economia a 

.,rir;r't' 1 `. •li; ., ,1 +}.',•, r 

mais encantidorn pára alguns e a 
mais favoravel ao A« ida] governo. 
E porém certo quis as-economias tão 
altamente pregoadas .e tão baixa-
mente reaüsadas n•ut -(riem sido 0 
qulr ,deliam !ser segundo os,'•princi-
pio's, pro rios 'da ' sciencia."Economi 
sárr nãìi" é-,inutilisaé ou' fazer para `. 
"r11 1Ãj , • 913 t' • ."! d a, i '¡, . " ff +,i 

l•,sa•r.los i+mPmbros da sociedade: ço 
mp,sq tem> feita), dospe Jindo ,uns erri 
;pregados e reduzindo a outros o•sa`-. 
ltif O'tinsigi•iGcanté:3íTuclo"i•tó 'é re-
ç,dT1 n, t%' e ` Incompativel'`com os b'óiis 

,11 ` . 1, ,, . L. , t 
ser imèntos. 
:..• "x 4,.1 i,.3 -„'•, ,,. .- 1 1. 1.•4 . 1lliti 

.,' tl, Temos ti como justos, as amargas 
=queixasique por+toda la .parte'.sol 
t tnz'asl nt►b'res victima si tedúzida's à 
'ëxtreina miser.ia„ mas as suas `vozes 

Jyi1 R'ttlrf 1F ,11 H"fil,'lf'al 11 i>.If.ft1 1.T 
pe•.ç•n„fe l > nfélizm(-•n,te , na aruá plidão 
dp,es:pa.eo e„nào•, hPgam,.aos,ouvidos 
suLtdosffdo°gaverno.l,ti;rr r:s :arar 

": x •, H1r. r,tl;:••--r.m. tLI; JJ: tr• ; • 

Verdadeiramente interéssados pe-r 
iâs errai+ist"'edcaritadornsifèlicidades, 
'rt' C+1-ftint 
que y;ao alegrerriëntelsorHirdo ao tios 
só ara 99jdo $tio•de Janeiro, ,ó exm.° 
sr. Viciorino .Ricardo Barboza Ro-
roéti; Sabio medico' e habil* clinico, 

-•tl r,l,•;t+17 F;1 1 .; ,., , f:i ' , t;¡tt.. t 

des effeitos., Se, além d'isto, ella sabe 
aclia'r , ellescolher homens • inabalaveis e 
incorruptíveis, capazes de rectificar e'am-
pliar»,os•tseus , intentos, Wella, se,uil-os 
comconslancia e sustental-os e defendei; 
o§= com,a,:maior ftirea e energia-infalli-
vel1se,rámo;seu•suceesso em todos os ramos 
de administração, 
r>1'.,As,émullieres entregam-se mais á dis-

simulação que )os homens; n+uitas vezes 
õccultam'.o(que seulem,',.ou dizem mesmo 
o,que-,nãQ,senlem: Isto, que raro,se dã 
nas aldéiàsl,e,'nos pequenas povoações, e 
cotnludo; "frg(luentissin)o .' nas cidades, e' 
muito tmais.i•nas cidades grandes; onde as 
mulheres;,-,;procurando agradar a todos 
aquelles-,.com,,quent tratara; cheias de sela- 
timento,,de `,rivalidade pelas demais mu-
Iheres,;que vêem, curam, por conseque7i-
cia; ;de,iniciar-se na arte de' esconder os 
sentintënlosiiou de exprimir o que + não 
sen•tetti..-sll=,q r. ;: 1 z•: s :: 
sat;'tNis mulheres, porém, que..sabem divi-
dira;o témpc.r,entre os deveres dontesticos 
e os,.d.e duma,sociedade de refocilamenio 
menos vago e mais uniforme, òfl'ercâni 
nmar;amënidade de trato diuiio mais es-
tave.l, e,,ssolido do , que, aquel'outras. Mais 
imple's ; snas suas pretensões, não ,téem 

:neçe•ssidade - de recorrer tão amiudada 

não podemos deixar de dirigirN'ltie 
daqui o mãis ,estreito aperto • de'[nãtz.+' 
"' U ' synipalbicó•norn• ' d"esle'•`'`t o• 
illustrzido`cid>í•ilào e'.dedíçadiir'amigo,' 
d+a hïtmanidddé é,dignó dps.rréspeï-; 
tos do todos e merece ser., bem àco-
ihido pelos ' tiossds palricio`s;:Jpor sere 
elle' filho dó nosso ' bom p5-friéió - ê1 
amigo,``o `sr.`,collamendador Ricardo 
José Soares Romeu. Aos que dese-
jiiren+ conhecel=o'''de—mis perto in-
dicamos- lhes p . sua mori+da na rua •7 0 - r •► 
dos Ourives n.° 155, onde serão bera 
ré'c,,bidós com'•tod'o a ãttélicãô`'étaf-
fl è(ó,' 1prnprios ' do"seus+ èxéellc'nErec-ài•' 
1'Qcter e de] ica do; ;trato .fit .,;,,t  

! ttt'l ít lr,; ,(,i► •'I'+•',1< 

-?ffrll► 'l;.?'t •ll 6:",!• + fr f 114 t"1 i'+'r r 

1. •.1 rst1 • , 117( Ci i11r rs l,t „ ftl,ll tN+-)'1 

Agora' gtid.' I ddee' brrizal1 •(lá'lpo►t 
ca' so•irá•''fa'v`'Irav+tT''jiiia`'3i'c(ilr• 

'los' { jaz rétf!p'r'õfij'fido;̀  tli"argo ti'blIlza 
l;t, ul ti i, «Áiirr'a do Cdo>•, 

dPspt''rte( os altos '(yrïtós `dos gr►easa"u ; 
dtím ha véspera ó'`tii •zasci//ic'7ito 

d°umii' comarca è Espo`yettdê. 
, r'' áErril'giaritó' tis§ïtri' ~d`órme i3pêP• 

3+• 

9énfè"âespr'endirlde'dó"s'"cúidãdõs! dá 
vidalpres•1ti e an deixdo' orrer á ré-
vi•lia, os' interesses"' dá nós a''teF" às 
le'vantetnos'=ilié,•áin$á •tie! impr'íidenl= 
temente, õ veo`'dó `passãdd' -para "ver-
mos `u quer;ellá foi e`nlão.`Oh' còínto' 
lnje'se acha mudada 1 '`' 
` Érn 4 d'a'gosto 'de' 1867 i,n , 1 

cln 1:° anua) não.linha''a' « Auror:a`dò 
Ca' dn;»' péjó' de' dizer o"çegointefi 

11«At ci•eaeãó rd'tiina cóntarca éni',Espo'_ 
zende oecupa agora mais. que: nunca,i,gs 

L,: •t• , Jí- ,,.. ,• e.fli . a., •. 

mente aos,artificios do (lisfái -e C. Téem° me 
nos, variedade e mobilidade nas suas 

os seus gostos são ,mais constantes, 
a`sua ainisade mais dura dotirà,—e 1assim 
r'aro `sé v@em incitadas a'üissintulac,ó e 
ao'fingim•énto. 1„1; ( ir::. 1 , t .. 

i='" iEl 1; • •i•••!t'3Ei; tii, t1 .>•►Rt 

-+-4 Temos terminado féste 4bácIo;'1 que 
a• nossa insiif eiencia e,sa rfaltatde dados 
sufficientes- ahi deixaram. nmú delineados. 
paia traçar o . caracter , dás',m,álheià „'em 
geral séria-'indispénsavel'colher todás as 
feições geraes'e coml'nuns' qúé âS^di'stifi-
gnem.dosshómens;=fiiçbes qtw° não` de-
pendeis do modo de viver local te •<] o'tom 
pailicular.,de uma• certa ordem det•pesso-
as. Para tornar o quadro com plëió' ser-nos-
hia` ndispénsavé1 buscar a"cada nação os 
altributós especiGcós do sexo dé. `qué'ti-ã-
ctamos, em toda'.aì+partesimilhante a -cer-
tos respeitos, e em•.toda ai parte , d,iúer•en-
to noutros muitos. E' o que ainda por.nin-
guem foi émprehendido. •Para isso, urgia 
viver-se em todos os paizes,' átialvsar"ás 
diversas sociedades estudar sem pãrciáti-
•dade : os costumes particulares ' de'cada 
ot't1e111. ► tr:7nli =:¿ Itl+i:. 1, ï- ',X'l.rt[ 
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FOLHA DA MANHA   ..~ 

animos dos que prezão o engrandecimen-
lo d'esla terra. 

Por mtlr alvems a nossa comarca letra 
sido tentada, t, ►• ora► pezar vrtnos, que 
11111 g o!pe illais fatal talvez vá ser dado 
sobre ella. 

F, para joe q 
Iara se creu tisna rorrlarma Pm Es-

pmmnde?! 1lavoá necessidade de cal 
meniar mais as (tespnzas da maçan para 
se eraar uma comarca itiatif, cerceando 
outra que mais Reverta merecer a Alen-

ç io do gnvcrllo 
E lerá essa [ erra as condiçovs preci-

tas para ser' cabeça de comarca ?'. 
De cerin que não. 
Além disso que. difficuldade ti=co te-

rso os povos das frenuezias do sul, para 
atravessarem o rio eni (lias de cheia, por 
não terem uma ponte que os ligue com 
a margem direita. 

Ainda ha pouco esses povos promo, 
liam uma representaçíio para serem ali-
Modos a esta cnmarra, c é enrin que 
conhëcram as dillìcu UNs que haviam, 
no caso que a julgado de Equende se 
viesse um dia a fazer comarca. 
E ainda mesmo que não hnuvesse es• 

sas'diMeuldades, seria justo que se. des-
lruisse um edifício feito para se edificar 
outro á ,cosia de .grandes sacrificios e 
além disso desnecessario?p 

P1lï.A•iiE$:â6► ••Lt•i•:i•4i' 

Transcrevemos ela Ribliographia do 
sc Chardrnn as seguintes, que sairarn da 
penna apurada do primeiro romanrisia e 
prosador porluguez, C Casicllo-Branco, 
ácerca do folhelo publicado ha tempos 
pelo sr. visconde de A'lorelra de Bey : 

«A retardada nalicla Vele op us-
culo não é eatemporanea. 0 viscon-

de de illureirn de Rey escreveu ;35 
paginas eloquentes, severas que, mu-

dados os •nnmes dos Parsnnngens e 
a nume"› do circulo, póciem ser-

vir paira explicar o processo do ul-
tima cleitoral. 0 vis-

conde define o seu iimabilimimo ca-
racter na !uc% em que a sita hon. 

ra ficou victoriosa. Elle não faz gran-
de alarde da. sua toneslidade.poli-

tica: relata os successos que prece-
deram a [[atalha,; e deu os docu-
mentas que, presagiavam a derrota. 
0 governo progressista- de 1570 fez 

retroceder a liberdade do suflragio 

a 1Sh5, bom a differenra que ante-
paz á violencia da paulada o subor-

no das consciencias com mais sua-
ves pressões, excepluados os dorsos 
chie as senliam duras. N isto é que 

assenta a progressiva perf ,clibilida. 
de do syslema representativo, e uni 
visivel symptoma de melhoria nos 

processos. 0 que está, porém, a pe-
dir reforma é a Incalidade do fabri-

co de deputados. 11a opiniões de 

que o christianismo sincero desnp-
pareceu da face de Portugal f►de-
lissimo desde que as eg"ps se fran-
quearam, segundo  a lei eleitoral; pa-
ra que entrassem os vendilhões que 
Jesus de Nazareth varrera do templo. 

A urna da egreja recebe os listas e 
é ao mesmo len)po cinerario do de-
coro religioso. A mistificação do suf-
fraáio a não se poder, por motivos 

de decencia, fabricar nos recintos 
municipaes, seria honesto que se G. 

zesse  etn casas clandestinas, corno 
um acto vergonhoso cujo desbraga-
mento em publico n policia não per-
mute. Eu, na rainha boa . fé calho-
iica romana, creio que os cenhos 
onde ha gestação de deputados cota 
indigestões de vinhos baratos, ficam 

interdictos, embora os antflgonismos 

de murros sejam incruentos, a sec-

co; por&r), as palavra(llls, os con-
vicios, as retalinr(ies injuriosas dp-

ve n-i ser de inaior nlTronta e sacri-

lcgio para a Divindade do que umas 
finitas ele snngnt: que nica, lera¡ par• 
titulas de impiedade, nem perfumes 

de taberna. chimicamente exarnina-

do. Corno objeclo de asco, o sangue 
é menos nausenbundo que a eapc:-

elornçàn purulenln dos eleitnres nn 
pavitnenio dos egm›. Mudem•sê ias• 
[tis opf-r„rres paul onde o nmbif'n. 
te nrin srjr.n ernpestadn, ou plantem 

enralyptns desinfectantes nas naves 

rins templos. Uni alvitre: arranjem-
os eleitos do povo nas fabricas de 

cnrluriics onde nem a impureza ar 
n►osph(:rica ,nem as cô►•es das epi-

, , i' t' 

dermes surradast leni 42v. p•erder: lis-

os ennsiderações du1poliiica trMis. 
cv1114tc fiuratn-se guiando acaso 
ouvimos uns cantares de egreja que 

nos disseruiu ser uni Tr h•runr, um;• 
arção (le graçris ao Altíssimo, porque 
sua divina t1lngplindè pvrmilliu' q(ie 
naso leio o deputado prOgressisin. 
Uma pandega no divino. Si não fns-

selw hypoeritas, seriam ' blasphi m?s, 
, 

•acrilegos.... » ' 

Os venturosos manos do sr: José Lu-
•crano do (:adro pas cávan► honfom alia-
vez do i)ia►•io do Governo, tendo nos 
labins aqudiv sorrkn de salrsfeitn orgulho 
que traduzi(,o em vulgar quer`dizer:aCo-
mo é bom ter o irmãó alcaidé!a--(Iiz o 1)J 
Muslrado. 

Cada uni dos,manas va, partir para o 
seu declino, mas antes da separaon quize-
com encontrar-se' n:i prin► ura , pagina dn 
iIÁMo do Governo para dizerem ao paiz 
inteiro que ha uma i.•oisá lilvez mnlhnr que 
ser ministro... é ser Mão de um ministro. 

N'ejanias qual o destino das duas exeel-
Icncias, . 
O mano Francisco +do Castro 3Eallosó (Ia 

Silva Corte Real; que era ajudante do cnn• 
selheiro procul•ador remo alo• Porio, v;Ie 
parlir para Coimb►•á, a Mo de empunhar 
nesta comarca a vara da justiça. 

E' um juizosinhn..gne. rendo aproxi-
madamente h:'•i00 réis por dia. 

;Uma graça! .-,. 
O mana Augusto Alaria dó Castro, que 

era delegado alo procurador remo na co-
marca de 131arreja,'vao sllbstilllir a ma-
no Francisco nu •lugár de ajudante do 
procurador regio• da Por.lo. 

Uma lmgalclla: 900:000 rs. por anno, 
F.nlrelanto, 7,é Povinho cotia tis olhos, 

como quem desperta de. um sonho mau, 
deslumbrado pela extranha claridade da 
grande auroiá de impostas e deduccbes 
que principia a ralar para os lados de S. 
[tento. 

Zé PovinA já perferiamenlo desper. 
to, deixa de caçar os olhos, e começa a 
coçar a algibeira, onde as comixõm , do 
listo prindldarn a fazer-se sentir por uma 
assombrosa aniveipaçãa. 4 

filas Zé Povinho não está lris(e. Nilo. 
Em prinieirotlugar, diz-lhe a c•nnscrenma 
que cumpriu o seu dever vaiando em 11) 
de oulubro nos condidalos pl•agres3istaç 
e em segundo lugar, /,é Povinho, que 
reconhece os altos serviços prestados pe-
las circulares do sr, José Luciano de Gas-
Iro á causa da instrucção popular, sen-
te-se feliz por poder r recompensar o H. 
lustre ministro na pessoa dos manos ven. 
tumws. Porque, no lim de contas, T,é 
Povinho é bom 'e generoso;--ainda que 
esteja real, e que ameacem liga-lho pri-
meiro a camisa o depois a pelle, Zé Po-
vinho lera sempre uma profunda estima 
por lodos os ministros t14A1 dn eRicUvos, 
e pelas suas respectivas famílias, com eu 
clusão dos manos. i 

Só os pessimistas é que dizem nos 
jornaes que Zé Povinho pensa de si pa-
ra si que já não, ha salvadores dos ma-
nos. Não ha tal. Zé Povin/so, segundo 

homem se ouvia (fizer por Inda a parte, 
está agradavelmeniu Impressionado com 
fás uliin►os despachos do minislerio a em. 
go dos surs. Prior (C C'.°, que tenciona 
alé perguntar ara sr. José I,uciano de Cri-
ara se s. exe.' tem toai., algum lhano. 

Porque, no caso de ler, que o diga, 
que'diga francamente... tiue não' esteja 
com ceemonias... que diabo!.. porque 
ninguem lem culpa de ler manos •e: len-
do-os, nino os ha de atirar á rua, nem 
lia de Ile¡',al-os ! t 

DIntes -o costume »era emprogá? tis 
afilhailu., nMF esses já.eMnn [ urina, em-
prègaddv Algávi à ha de empregar a-
gma, roç lugares não • híin de ficar perpr--
luamenle iarn.. Por isso lance se u►ãn' 
dos mantas, venham elAsf que é n unico 
salvateA que ma r•t'sla, se níio quer[[ 

havia de •desempenhar o serviço publico? 
Que os manos venham mesmo aos pares, 
pouco importa, o qu§ se quer +, que acer-
tem o passo no Mario do Mura, 11,, 

Prior & (..' PM50 cola a ruiu tia iMIS-

sn. Pé Ao, sé Ira par lá` Inal , manos, 
é dizer francamente, que• o • licor da 1, 
pa bapi ma-os;ing(►. 'E'..s(i n' lrahalbi) de 
nla(ldal'rl'italtral; o sachrisl; n da'.ifreglle- 
zia... ao núnrsicrru das obra, publicas. 

s•?cçlo no•acens,0  
A rp leeiraeêndo Cio nás:n esdi 

ru avel cm-respondonie no cidade do - bul-
iu agradecemos cordialmente a•hpnrosa 
lítimiAps'iom alicnrrus m cumprimentos, 
e endereçamos- lhe uni e3I4eito aperto de 
mão. , 

EcIló—Foi ulfimamnnlc cari(¡uecida¡ 
esla: vida cum a PU: deacábero d'i m 
rchi►.uo Lnrru da Cadeia.- 01i ci►isa ra-, 
ra !' ` 1 ,; 

Quem diria que o Largo da Cadeia 
produ'zrria echo ? . ' : - 

Nérn senip?N' pnrén4 se observa 01 
phenlimenci, E' s()rnenle ao romper da 
aurdt-njuo ellé se manifesla pe.rf ,ilanien- 
le, como ha dias repeliu Ires vexes com, 
admiravel fidelidade n seguinte: 

vos noccÍleir S— E' certo que o pra-
licanle -quo ha lenípns desappai'eccra da 
phíirn►aciaidu• sr. Snuea liamos de Bar-
ccllinhor e quo os nnvelleirus dizian►os-
casSinado e,eriler•rado no quintal II'CSIe, 

já se acha em rasa de seu Pae, tendo 
vollddn da Iteira Alta `até onde fula.... 
Qne'dirãri á-rstn ns 121moercves das pélas 
que ' lanio`-liarulho1hham, feito com o 
caso ? !a. ,•,rn•) , 

Werali nliva ele regleidiao AM 
detnonslral;ile, R ilç regnsijn publica , em 
112panha eslava ¡lira se;;nii•-se a'um uní-
vado de' 1tonéis` (lias suidídas lagrimàs se 
bre Iois. regias lunïnlas 1 

-Traasmitlin n lelerrapho em (laia' de 
30 riu mez lindo o seguinte: 

a,lladrid, 30 (í !arde— Orei e a rai-
nha eniravarn esta lande ás 5 e meia lia-
ras a pur•la da pálat in,• quanilo'um ra-
paz de 20 anuns disparou snbre elles 2 
tiros de pistula (de dois canto), setioque 
rlenflu l► acertasse nas n►agwwdú. 

Fui immedialamenie f"tnk conNssou 

n crime, e declarou chamar-se Francisco 
Otero Gonzalez Igans, ler' sido moço de 
pasteleiro, natural do !\antro, na Galiza; 
o residir em Madrid— ha algum le►npo. 
Unia das balias,- que pesa uina'tïnça, ro-
çou pela cabeça do lacaio. D. All•onso ia 
guiando o phaetnn. A, outra hilla passou 
renio da cara da rainha. 0 corpo (IA 
plon)atico foi logo ao paço, e o rei as-
sistirá esta noite ara espoclaculo no iUa-
iro ReaE Frandsco Olero é rapaz de pou-
ca educação; é baixo de eslalura..., v -

Annsor das , nlitilheces=Analyse 
grammalical da e.xm:' sr:A DM. 

Amor é inasrulrno no singular e fe• 
ininino no plrtral. , : ' 

Conduc-se podariléifno, • só ás mu-
lheres é dado o amar mais do que uma 
vez.j &1.• ., rr 

Talvez não - haja nenhuma que proles-
te!.. 

igleilioras—Acha-se 'felizmente me-
lhor do seu grave incommodo de saude o 
nosso bani e particular amigo, o sr. Gus-
lodio Rodrigues Leite., 

relicilan►os o mais cnrdrafrneute s. s., 
"Irdida --- De regresso a G ilmbra 

`,arliranl os acaden►icos nossos patricios 
e amigo;, os sr•s. Agoslinho de_.haria o 
José Thomaz Nelleza. que vieram cá pas. 
Lar as ferias do Natal. t, 

Assinna ,:nssian... { 0 dnminra rran-
jola não póde correr inélhor• por lá o por 
cá. 1'ae hem, e inuiloi bem a adnlinis-
Iracãn publica.•, (ìr►lrc nós as cóisas pro-
SI ueni na mesma fórn)a e Ihcor, erra pia. 
no inclinacin, já se sabe. Onde irá parar 

!$h) Ala, Que o diga o SaNO regedor d'es. 
Ia vida, que tem seNticia o aucloridade 
para Indo, ale 11[051110 para prohibir o jo-
9u de balela n'nmíl taberna e permillil•o 
fr;inrainenle- n'outr•a` proxinla. V'Ja hent 
o tal regedor, que se não engano co►n a 
patine, das balokts'e faça perigar a mo-
t'alidade publica L, 

eaasn:er:n >:aaaetinlcülaal—Na dia 2 
lio corren[o pr•esNI;"u.•jurarnenln ($ e 
[untaram posso os vereadores eleilos em 
substiluNilu dos surteados em outubro 
proximo passado. cri ï i' n i. I 

Apesar de, lodos os pesares,+Gcou , re-

conduzido,, çoulo. pré-sidcnte •) sor. (Jnsë,, Ir.Nóéaes:' 1)i; nádat < alcii tinis a'pro. 

digü).ia ( forças rló`'caslelt r dal• Iúís.' mi 
l'enii'r►,'' fenit'u, que • d','s[a -vez [tilo fel 

ávailla . a lua ; ca;►i irhosa ti : vnnlade ? Que-
rias a.slispir'ada presidencia,, e a, maioria 
níi, c•an►ara? Pois não 1 _' Arreda! vae chis. 
'chándo , no •lc'(Íó_. ►'+' • ' 

/•aár da iAtirora an-
dou no nwz de novembrï, e dezembro imu. 
pie;rafràzada.•.Data scl AA terça ;.e soo á 
quinta', ! r'. 

ilude ler gr•ac,a se, - lendo ella cnm-
past1) Os seus lauda'lc,rros é asse-
guràdorei da lirrneza " da'Aluh›, 'vai 
raiar'na•ydiula,► e tem cabido to-miais-
lerin na quárta. , , ,;, ,, i 

N'esse caso' tema (rgr'oYa, tini , recur-

so—é (ar.er-se nnilc, 
Será ti`rii" ülilagre màinr' que o'(Ie Je-

sné.'(Stë fvz parai o sol" PAIGUE2 em 
vez de saltar liara a sua carroça do;oi- 
ia. tornará ,a r•ei•nlher-se;a palacro: _ 

,'eis é pena que a anil nte de. Tilhon, 
cigarra já, não possa ver bem recebidos 
os seus terngs olhares'.. , 
' Dos , bomipu!os'só gosta 'a rapaziada 

daí pé fresco. ',, r. „ 

ffNffis .., 1,j. COflRESPO• 
\. . . 1 

r Poh1o,ttl nr iJANFlnò'uE 1880 
a 1 1 r 

(Do nosso corms$ondente) 

SA á há dós ' desenganos! '' 
Chegou a occasião de saberiì)os como 

os pt•ngr( Assas solvam a pateia, essa in. 
feliz que, , segundo QUes, ia desliíando 
:para o abvsnio impellydá pelos regenera. 
dotes 

E' agora, pois, que o povo, essa des. 
graçada viclrma( dt 'lodà"s" r s poli[icas vai 
saber quem melhor se desempenha da 
sua missão de -governantes! Se os rege 
neradores a#rluvái.blbbii deve os prin-
cipies melhoramentos que possue, conto 

sãn os telegraphos' elétricos i e os caini. 
nhos de ferro & ou esses calces do pre' 
gresso , que nada fizeram ! ,,>1- - r 

-=0 governo promelleu entre outras 
reformas, •a tias jantas,' finas agora cbns. 
Ia qué o crmselho geral das': dNnüegas 
fór•a encarregado de- fazer uma nora, edi-
çãú•'ifa pauta geral'com •as'correcçcies',,e 
augn►en(os ) que leem sido feitas á:ullima 
publicação, o faz crçr que aipíbinellida 
refurmá lica em acro !, ., (,i; - i. „,, 

Emito elles cumprem ou ïnão : cum-
pron à que prdmetlem ? k -g- . t ) 
—A agencia consular de Nilheroy foi 

elevada i vice-consulado,( sendo , o •snp. 
Manoel. Caetano Jardim nonigadoí:vice-
consul. 1 • . . P ..t e, -

1•--Ante-homem finaram-fie . n'ésia; ci-
dade as sr,°x 1). Angeliüa Raió de-Maga. 
lhães e U. íl(aria ida Gloria. Miranda, 
esta,' filha da sr. Francisco Pinto de M̂i-
randa, director da companhia da illumi-
naé fio ;a f=az, 1e agoella, esposa do snr. 
Eduardo elo Magalhães. 

A 

,, 
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FOLHA, DA MAN1IX 

A estes dois cavalheiros os nossos pe-

xan►es. 
—Continua o frio a ser cada vez mais 

intenso, e u, lavradores principiam já a 
lautenlar a falta elas ehuvas. 

Argui ienr ciclo tal o frio flue en) 11.111 
dos ullirtios dias (!a semana linda eahi-
ram por lerra entorpecidos 5 rerrulas de 
infanleria IS, ria ( 0ceasla à insUneÇúo. 
da manhã, que é das 9 ás 11 ! 
—A pcnolliu)a Ordena do exercito no=-

meou uma, copiunssão para balar do fu-
luro dos OR*iáes inferiores do excreNo, 
que em reniunei•açã(i ben► se Pódcm equi-
parar, pos,professores. primarios. 

Infelizmente, nn nosso paiz, quem mais 
trabalha menor ordenai() recebe. 
;..Folhamos por. saber que o ministro 

,la guerra cuida cri) melhorar• o futuro 
,I'aquella classe, que com o engodo da 
lilt'Ìla d0 alferes P 0 vt,riClrnflllb de 11111 

Ieis, por (lia, s.,ffl•c', dur•anfe•ijualorz(' e 

¡uinzr annnc Inda a Casta de privovovs, 
Irara nu lio► de Ifio longo prazo nCio vi-
ver em maior abundancia do que qual-
,quer a 1'liMa. 

—Ten) lotar átnanbã a ¡uinrcira ses 
c;i(► do Tiibunal do Cornmerrio d'esla ci 
dado no corrente anil(): sendo antes de 
2krla a smOu deMdda jaramculo aos 
srs, jurados dos dois hrr•nos, (Illin)anten-
te eleitos, para em seguida se. poder rons-
t¡!uir u tr'Ihltnal• a fim ,(1 cntrarenl riu 
julgamento as causas que esliverem as-
siguadas. - 1 
—A PseacPz do n()ticia's é tal que file 

Ao obrigado a n;io p` eenvher n espaço 
glie InC é reservado 11 ,1,mo perrudicr; e 

terminarei a tirinha rnrrespondencia •rtra 
decenda aos srs, empregado,, rio correio 
11ur lerem extraviado a caria que dc>ti-
nei ao n.° 22 tia « folha da llanhh, li 
,•ando suas senhorias MA de que 
nos cauzanl adidraçtiu alguma latis ex-
travios, Por isso que já eslarnus llabitua-
dos a elles. 

Em lodo o caso desejavamns que al-
gum cl ;uluelle, srs. nos explicasse como 
se podem extraviar as cartas, e pcinr¡-
palnlente as deiladas a caixa daemaçãu' 

13nAc.v 6 rir: JANw.0 

(rio nosso correspondente) 

T' esta a minha primeira correspon-
deocia desole que entranios no anuo da 
grata de ISSO. 

Principiou Pile explendido de sol e 1  
}lor•r•co(lo do frio; prorneliedor de gran-
des n,ror•Inas politicas, economias e ad-
Ininislrativas, que o governo atlit'nlou já 
pela boca do chefe de eslado. 
0 atino que 1111(1011 deixou- tios umá 

divida ílurtuante de 11:965 coutos de 
féis, que no prez de dezembro tillimü 
augmenlou a iusignilieaute quantia de 
1:4,11 contos de ruis! Que fortunas de-
vemos ao g~ no progressála t 

Q anil() novo cau&o11 para esta cidade 
a perda d'unla preciosa vida. Foi a (b 
exm.° sr. Domingos ãlanncl de Mello Frei-
re Barata, fallecido na madrugada do dia 
1, fui o finado durante muilns annos 0' 
chefe illustre do partido ntiguelisfa d'es 
ia cidade, no lempo da sua fora, das 
suas ;glorias, aflirmadas. (,.ri) diversas lu-
las eleitoraes, em que sabiu virt()ru)so. 
Agora !ornou-se uma vagabundagem, com 
honrorissiinas excepçoes, que vagueia pe. 
lo parlído progressista, esquecendo as 
sisas Irameções, e tis seus reccutrmentos 
justificados pelas perseguições que os his-
loricos aqui desenvolverani contra o par-
tido miguelista em diversas epochas e 
pnnm)lalmente em ML 
. Era o %r. Barata um cavalheiro dis-

!incio, caracter nobre e honrado, cuja 
rQWez' de pr•incipios era conhecida e 
respeitada 1.01. toda a gente. ; 

Tambem falieceu a sr.' D.-Anna C. 
Ve!loso de Souza da Silveira, cia illusce 
essa do Passad(ço. 

`I`c!nt sido objecto de, geral indignação 
o procedimento cio medico-cirurgico An-
lonio Ulvsses dos Santos Braga, nomeado 
pelo sr:Governador Civil para fazer par-
te ela junta de reviAo para inspecção de 
recruta. 

Este facto, que é hoje do dominio pu-
blieo, lem sido devidamente censurado 
pôr diversos jornacs, c entre estes peio 
«Amuo du Povo», pela aActualidadcn e 
pelo a•lornal da Mao115u. 

04faclu,é o seguinte. Querendo li-
vrar um recruta applicou-lhe uAi medi-
camento nus ouvidos, mas como os ou 

Iras facullalivos ronhéumem n pouca Per 
¡;unha, o rapaz nãu pode ser livre, e o; 
sr': My,;ses veia . dizer ao proteclor do, 
rapaz, que o No irlim livrado na ins-1 
poerãu par lhe pareceb que era p,rblegido; 
pélas re#heridures .. 

Eslor farto revela tlma in)itioralid:ídc 

1 
A 
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St'nSCRIPÇÃn AntìnTA v'r;TE NACE-t ONR r.,tnn 

EM FAVOR DUB INMAno Ii ALpiliar A 1 

t,ICAx•re K 11CnciA 

Snmmn do n.° antecedente 2A2M 
fim auonc►uo •• ' 2:000'. 
( --

Somnia e segue. 25:290 
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\:1 Izabel rio Carmo, padre i.niz Augoslo 
de Riria, e Francisco Antonio de Faria, de Bar-
ccllinbos, summámmAe pcWwrados •para com 
os evml« srs. que se dignaran1, por oveasi,To 
da doença e NINcimenlo do sei rempro ri)orado 
esjwzu e pae, Joiro Luiz, ( te Fatia, tumprimen-
la,-os, assistir no (lia 1S de. no1•embro -pi• Amo 
passado aos nnirios dc corpo primetuo no templo 
da v encravei Ordem, e•c kr do S. Fr•)ncisco, 
c acourpanhar o cwLuer ao ecmiteriõ, •)cn)'a -
;ini para cun., os reverendos si-s. ccrlcsiaslicos 
que oMurceram suas missas e assisliraiu 'aos 
mesmos otlirios « gratisn, ven) por es!e meio 
agntde suWes o mais cordiatmenw,{rui mirei= 
leza dc h,n él-o feito Parlicriláriiicnléa' Iodos, com 
cspo(•ialida(w ao iilm.0 ;r. Juàu Anlui)io ld,t Cus-
Ia Guiniar-)es, ieroleslando seu,eteru,oirecorihe-
cinrculu e indcloeel'óralitião.4» 

E 

19h9rece os seus serviras unia senhora' 
que tr•tibalha com todo o gosto e perpi-. 
raio em rompa branca para homem e. se 
nhot•as. faz crochet, colchas, etc, Quem 
pretender dirija-se àredacção da Fejlha 
da Mailim, ou. pessoalmenle, ou por meio 
de carta cora ,as in ciaes E. A. G. A. I 

, 1 

Cl>izinia-se a atle•rlctão d(ïs 
collstimidores deste_ m.l.i o, 

,f Rara a irnilacao feita pela í'u! 
lírica BOA F1•1 do Porto, dos 
rotulos. rio rapé (Ia ncr(,dita2 
iía flallrica de SAiV'l'A At'® 
LO:VTA; ilnitaÇíí0 nzto só dó• 
rleselihos-e innrea¡ da r'fabr•i 
ca, luas até (IOS'scus dizeres!, 
resultando desta pratica ttã.0 
pouco re ; ul M- que alguns 
consuinidoi'es inenos..,escru-
I-►ulosos na •apreciaçiio cios 
ernitapelos, contprarrl conto 
r•ápé da fabrica (fie SANTA 
APOLONIA, outro de quali-
dade intiuitarnelite írlfei•ior. 

1BL.HdCA f MITEMr 
Psitricio José Gonçalves, de San• 
► , 

ta Maria de Gnll('g , d eSlil comarep, 

hnvvudo lho Prauciscn José r!'o)iivei-
ro e n)ulh'er Mnria Ther•(•zri dr1 Silvn 

dp frrguezja dC (HivAra 9 il•rslrt Ines-
ma faltado ao coulroto que 

lhe haviào feito em vender-lhe a sua 
bnuça de m(ttto e pinheiros, no si-
tio •istombem tïo d(, n 1 ,  cm Gal1e-

gos, propoz contra elles a respecti-
vo nci,^ que pende; no canoro do 
G.' Xcio para havgr a si, titio só h 
signal que lhes havia dodo, e mais 

a conuibuiçàn di, rogisiro, tias ain-
(1r► a ind~nisnuão (10 que trata, o 
ar1.° 11.4 do cê. clv, 

L pÚïgi)e, Conste agora, ao de-

clarante, que' os mesmos Franeisco 

José «Vira e mulher, por meio 
de fegúerlrn('rllo, e em nome do de' 

,t lüraüte,, Impetraram da esrn.a con-

dessa de Rvzende, o eonscntirnen(o 
parti o'c'ontrnlo, ni7s cot) A reco(n-

rnendaçRo para o denegnr:6 (de, foi 
to com o fim de ver se sómi,nle pa-

• lo o' signa!, c não üquelln inde-
u►nlsae<iti; declara, par,a''os devidos 
vffi,itos, que rrin auetorisou s(,me-r 
Ihnnte r14lucrinienio, e.menos o as-

signou, e se tal i)ssignattira existir, é 
••lla falsa, e corno tal prgtrsla ar-
nuil-o contra o scu•aul,)r, ou aut(r-

res, e'protesta egualmente peliis ac, 
rã" competentes.—Bucellos, 3 de 

laneiró Ale 1550. 
(12) Palricio José Gonçalves 
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i Publicou-se o n,^ ML pertencente no mez de 
n0VCMhro, conten(lof.igui•inos lllaminados(lastil-
timas modas de Paris para senhoras o meninas, 
É alt'ená&menle debuxos para bordar e, mol-
des para cortar fato, descrq)ção do clitl'erentes 
1 ilettcs de vestidos, chapeus, penteados, ele. 
Quem assígnar pelo presente semestre julho 
a dezembro — paga unicamente 1$:100 réis, e 
recebe gralis todos os numeros publicados desde 
janeiro a junho. 

Recebem-se assiánaluras em Lisboa na Iivraria 
do editor Joaquim José Bordalo, Travessa da 

Vieloria, 14, 1.° anelar, e no Porto, Coimbra, 
ilhla ele S. Miguel, 1>raga, Beja, etc. nas pria-
cipaes livrarias. 

As pessoas elas l+rovincias pódem remetter 
em i,nport(encia cm estampilhas ou valles do 
correio no editor• 

rj 
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Nlanol fiar tiiin Daarte Salvácão, par-
ticipa aos seus aluigos e freguezes, que 
velidC no seu estJbt:IC('imCtlt0 de Inereca-

rO, sito na rua D i-M dista villa, vi-
nhos nia(iurns do Douro„ engarrafados, 
café ilór, ste2riila, manteiga, chá, bis-
coi!to francez, uarional, dito de Vailon-
go, genebra, licores e diversas fazendas, 
as-cjuaes vende por preços cominodos. 

Para revender faz-se,grande desconto. 

Preços do cáfé d4 s93r. 

C qualidade 300 réis 
A 3) 260 D 

2. n 220 n 
3, p 180 n 

iìesconio 10 P. e. 

Constando-me r¡ue algumas 
pessoas ¡então desacreditar os vinhos e 
roais fazendas velididas no nica esiabe-
lecintento, previno o publico de que Io-
das irão acompanhadas de uma senha. 

ltesponsabilisu-n)e pela boa qualidadè, 
yS) 

lBEMiiT•fdO 
lido .dia 18 do proximo mez de ja-
neiro, pelas 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial desta vil-

Ia, se tem 'de proceder a arrema-
tação de duas propriedades descri-

ptas no inventario de menores a que 

se prõcedeu neste juizo por falleci-

mento de Maria Baptista, solteira, 
do freguezia de Fragoso, em que é 

invenlarian[e,José, Martins Noiva, dit 
mesma, para pagamento de dividas 

passivas e-custas do mesnio inven-
tario, por. assira ser deliberada pe-
lo,respectivo conselho,de família, o 

qual lixou o preço. por que tem de 
entrarem praça as seguintes pro-

priedades—Unia,leíra-,lavradia com 
i 

agia, de lima e rega ,"sita na Agra 

da Sapate.irn, da freguezia` de Fra-

gaso,-confrontando do norte e poen-
le cor() o Ribeiro, sul com José ,11ar-

tins leiva, e do 'riascente com oJoa-
quim Dominghos 1)i as, allodial, pe-

la quantia de =70:000 réis—e uma 

leira lavradia com arvores e videi-
ras, e'1 agua de lima , e rega no si-
tio d'Aveirão, da mesma freguezia 
ele Fragoso; confronta do poénte corri 
Domingos de Sã leiva, do sul com. 

Coslodio liusso, do :,'nasce'i'] com 
Quiteria filaria Rodrigues, viuva, e 

do norte acaba em ponta aguda, 
tampem é allodial, pela quantia de 
50:000 rãs--é outro " sina são ci-
lados quaesquer credores doi casal 

inventariado . para assistirem, que-
rendo, à arrematação e mais ter-

tnos.-•-Barcellos, 27 de dezembro de 
1879. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de direito—Peixoto. 

0 escrivão 

(S 7) Manoel Trancisco da Silva 



VOLITA DA MANHÃ  ---
Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas agencias 

e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
íttareeilos--O sr. Francisco José Ferreira de Faria. 

(32) 

., Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

LOS vilã W 8170 MIU10 
desde vinhos de meza cie 5.° qualidade até 
vinhos stiperiores. , t. 

Rua llireibi 

NIVEGACIA0 

DE LIENIL PW 05 PUTE DO l 

_G 

4 VAPOR 

U11 E 810 'A PBA1G 
ti  ,. 

Debaixo de contrato postal com os governos cio SS. MM. do Brazil e Grã-Bretanha, 
para a conducção das malas 

A NA➢IIIR DIJAN Vt3.ZES . „Q➢}rr& TIf•Z 

Com excellentes accommodações para passageiros•do 1.' e 3.' classe 

;Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Riu +de Janeiro, para 
fiara®a aaã, as•$ta Cad?aaa•va ar,•i₹odmç asaale eil® sal e I'®ld'><o • leis 

PARA 1.° CLASSE 3.a CLASSE ' 
Bahia  72$000 36$000 
Rio de Janeiro   81$000 36,$000 
Santos   90$000 10$300 

Incluindo cama, rouf;a de cama, boa comida á poriugueza, vinho, assistencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gradis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

WcPara passagens ou mais esclarecimentos, som A. J. S ORU .o Agente 
+ 57, rua dos Inglezes, Porto. , •' ,„ - . 
Em Barcãos—Rua Direita n.° 53. " +(3) 

r 

VINHOS IADUROS ENURRiU,̀ADOS. 
ZO, Campo ,da 1Fe;ira, 2fl 

Manoel José de Sòuza, participa a seus amigos'a freguezes que junto ao seu 
estabelecimento de mercearia, continua a ter-grande sortimento de vinhos ti-
nos, de diúerentes qualidades. 

lA E NUBUO A' VAPORff PGCIfICU 
CARREIRA QIJL;RNZENAG 

• t 

Para o Rio de Janeiro, 1lontevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso,`Arica, Islay o 
,. Calláo, tocando alternadamente em Pernambucò'é Babia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS TERÇAS-FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

aGalicia , Em 9 de setembro—Em direitura ae Rio de Janeiro 
Valparaizo  > 23 D --Com escala por Pernambuco e Bahia 
Poitosi  b 7 de outubro —Em direitura no Rio de Janeiro 

<GRANDIS IIIEDIICÇA0 DIE PRI OÇS 1Q►®': 1GRAGNIFICOS 
VAIPORES WESTA CORPAI+iTll IA PA11,* 

• 1 . CLASSES 
3.a 2.' 

IPerraamAbitico  10:000 . 67:500 90:000 
I chila  10:000 67:500 99:000 
lUo de kVanaeiro  10:500 81:000 112:500 
2110natevialean  49:500 ~ 90:000 135:000 
Varlparalzo  90:000 202:500 301:500 
Arie,n  90:000 207:000 315:000 
Islay e Calláo  90:000 225:000 337.500 

Sem augmento nos preços das passagens os' passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Rio de Janeiro durante o tempo que tenham 
de demorar-se afli á espera de transporte para o porto a que se destinam. 

A passageºza para Lisboa no canoalolao ale ferro? ë «i", tis 

AGI$ NTE, S—Eli, Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Cies do Sodré, 61—No Porto: 
Vasco Eerreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10..: 

COMPANHIA 110U DE BREMEN 
1 

PARA A BAHIA, RIO DE çJANEIRO, 11iONTEVIDEU E BUENOS-AYRES 

1 ' . e.ran de reclaaeç,:to )aios preços ,t' r, t,l't:::.,.; i -. 

0 paquete - tiabsburg-de . 3:100 loneliadas, á•'sair a 19 e 20`(W cada ntez. 
Leva 'de ;1.' ciasse,' para o Rio de Janeiro; a 112:500 e de 3.' 

classe a 36:000. ,. •,:,, t ,  
Quaesquer infoimáéGes` ou'' billíctes de passagens pódem obter-se dós' à"gedtes: ,•, r  . 

N. !3.—'todos os paquetes desta companhia tem feito ' as suas vi•gens,pára o 
Rio de Janeiro de 12'a 13 dias. Trata-se em Ilárcellinhos tcom' o 'agente José Joa-
quirn Ferreira Graça. r 1 (ü) 

FABRICA DE ' CONSERVAS ALIM ENTICIAS 
r' F rt 

E- %10 I •r̀- FfZ . R ií 

PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento, de Francisco José Ben-
to d'Oliveiro, rua- D ireita - n:" ¡ 55. 

Tem graridé,tva'riedade em+ compota de fructas,, sfructa secca, do-
ces, legumes, e conservas de carnes,,,peixes é mariscos. 

Preços baratissimos. `R !. , ;.,. . ( 2) . 

{ 3rr 10 

Ê 30 10 A ;.13 

PARA E ETE fl MUIL E Rio à PUTA 

, 

aG•l G] G3•sG]li • 

a 

1 
Em 3.dc cadalmez sahirá DE LISBOA um-dos.paqueles d'esta com-

panhia para o Rio de Janeiro, !4lontevideo e Iluenos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio,de,Janeiro e San- 

Em 28 para Pernambuco, Maceió,, Babiá, Rio de Janeiro e,,Santos. 

+ r;,cl;.,,t;• sina •,r n,.sr^ 

A experienncia ele mais de 28 annos tem feito com que , os pa-
queles d'esla'cómi)anliia'(a1màis antiga na carreira do Brazil) sejam co-
nhecidos , pela rogularidade,­ velocidade e segurança excepcional; além 
d'isso' pela limpeza, boa 'ordem, barri tratamento e, accommodações a 
'bordo, «o pelós nìellioramént6s inais modernos tanto param hygiene co-
mo para a com mod idade 'dos , passageiros. • •• ► tlrt► Il tt: 

1 •it• I 41', 9:It9't• 

` A bordo dos ' pâgrietes-da MALAI REAL INGLEZA, os passageiros toem 
gratis , cama, róúpa de tcaina; comida cosi nhada • por cosinheiros portu-
guezes, vinho 2 vezes' por dia, assisiencia,,medica,, serviço„dc criados 
e outras 'despezas;-ássrm como o transporte de,• comboyo do Barcellos 
até Lisboa: ' ►'º (1111, tirei ,• 1 ,r .,r ,; 

Trata,se no•.,P ' to' na, rua +dos ;Inglezes' n.°. 23 o em Barcellos com 

Mk 

_ o'nh1.>.eti 

BARCELLOS—TFPOGRAPIIIA DA FOLIIA DA 31ANIIA—LARGO DO•APOIO 


